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Introdução: O Programa Ensino pelo Trabalho (PET)1 vem com objetivo de propor mudanças nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) no curso de enfermagem. A inserção das acadêmicas na Unidade de Saúde permite o conhecimento das linhas de cuidado, pois é possível conhecer o itinerário terapêutico percorrido pelo paciente desde sua chegada na Atenção Primaria até os diversos níveis de atenção. O número de pacientes que buscam a unidade de saúde com necessidade de avaliação de feridas mais complexas é constante, sendo este de responsabilidade de avaliação e prescrição de conduta exclusiva da enfermeira.  O que nos leva a refletir sobre as possíveis mudanças curriculares em relação as novas exigências vivenciadas na saúde pública, e em se tratando de feridas, também somos profissionais que temos que buscar aperfeiçoamento e até mesmo o aprendizado que foi inexistente para nós em relação ao tratamento de feridas, quando passamos pela graduação. Objetivos: Identificar as lacunas presentes no currículo dos cursos de enfermagem, no que tange o estudo sobre a avaliação de feridas e prescrição de coberturas especiais. Aprimorar o conhecimento técnico científico em relação ao tratamento de feridas. Relato de Experiência: Dentro da unidade de saúde a inserção das acadêmicas de enfermagem no atendimento, possibilita o acompanhamento do itinerário terapêutico do paciente, a avaliação de feridas e realização dos curativos sob supervisão direta do preceptor enfermeiro, é realizada baseada na metodologia do Arco de Maguerez 2 que parte da realidade apresentada, encontra-se os pontos chaves, faz-se uma teorização, levanta-se sugestões e aplica-se na prática. Esse método cabe bem ao acompanhamento das estudantes, haja vista a necessidade de teorização das questões relevantes e a sua aplicação que deve estar de acordo com o que se pode pôr em prática, o que é adequado para a situação do Sistema Único de Saúde, onde por vezes necessitamos trabalhar com o que temos a disposição. Diante do que descreve a Instrução Normativa da Prefeitura Municipal de Curitiba, cabe ao enfermeiro “ prescrever e orientar os usuários com feridas, sobre o uso de coberturas e soluções especiais, além de realizar o procedimento do curativo”3 .A prática no atendimento de feridas possibilita a familiarização em relação ao assunto, levando a obtenção da base teórica e prática, fazendo a diferença na formação acadêmica e profissional. Resultados: Espera-se que as alunas adquiram mais conhecimentos na prática da avaliação de feridas, conhecimento das linhas de cuidado e subsidiadas pela referência das enfermeiras atuantes da prática, tornando-as profissionais diferenciadas para o trabalho do serviço público e até privado. Cumprindo assim dois dos objetivos do PET sobre contribuir para a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação da área da saúde e também contribuir para a formação de profissionais de saúde com perfil adequado às necessidades e às políticas de saúde do País4.
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